Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo

Entrega da Bíblia – 4.º ano 

Encerramento do Jubileu da Misericórdia
I. RITOS DE ENTRADA

Procissão e cântico de entrada
Saudação inicial
P. A misericórdia de Deus Pai, a Paz de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco!

R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
P. Irmãos caríssimos, queridos meninos do 4.º ano de catequese, queridos pais, familiares e amigos: o Ano Jubilar da Misericórdia, iniciado a 8 de dezembro de 2015, termina, nesta solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, último domingo do ano litúrgico. Hoje, ao vermos fechar-se a Porta Santa, animam-nos, antes de tudo, sentimentos de gratidão a Deus, por nos ter concedido este tempo extraordinário de graça. Confiemos a vida da Igreja, a humanidade inteira e o universo imenso a Cristo Rei, para que derrame sobre todos a Sua misericórdia, como o orvalho da manhã, para podermos construir um mundo mais justo e mais fraterno. E, porque a misericórdia de Deus não tem fim, peçamos ao Senhor que os próximos anos sejam permeados de misericórdia, para irmos ao encontro de todas as pessoas, levando-lhes sempre a bondade e a ternura de Deus! A todos, crentes e afastados, possa chegar o bálsamo da misericórdia, como sinal do Reino de Deus, já presente no meio de nós (cf. MV, n.º 5 – cf. Guião do Pontifício Conselho para a nova evangelização). 
Ato penitencial

P. Uma vez mais, antes de nos aproximarmos dos santos mistérios, invoquemos o bálsamo da misericórdia, reconhecendo-nos pecadores e perdoando-nos mutuamente de todo o coração.
P. Senhor, que nos mandastes perdoar antes de nos apresentarmos diante do vosso altar, Senhor, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós! [Kyrie, eleison!]
P. Cristo, que sobre a Cruz, invocastes o perdão para os pecadores, Cristo, tende piedade de nós.
R. Cristo, tende piedade de nós! [Christe, eleison!]
P. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério da reconciliação, Senhor, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós! [Kyrie, eleison!]
Glória a Deus na imensidão e paz na Terra ao homem nosso irmão! (cantado)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Segundo Livro de Samuel (abreviada)
Naqueles dias, todas as tribos de Israel foram ter com David e disseram-lhe: «Nós somos dos teus ossos e da tua carne. E o Senhor disse-te: ‘Tu apascentarás o meu povo de Israel, tu serás rei de Israel’». O rei David concluiu com eles uma aliança diante do Senhor e eles ungiram David como rei de Israel. 

Cantor: Palavra do Senhor. 

Resposta cantada: Graças a Deus!

Salmo responsorial: Salmo 121 (122), 1-2.4-5 (R. cf. 1) 

Refrão: Vamos com alegria para a casa do Senhor! (omitir 3.ª estrofe)
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses (abreviada)
Irmãos: 
Damos graças a Deus Pai, 
que nos transferiu para o reino do seu Filho muito amado. 
Cristo é a imagem de Deus invisível, 
o Primogénito de toda a criatura: por Ele e para Ele tudo foi criado. 
Ele é anterior a todas as coisas e n’Ele tudo subsiste. 
Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu Corpo.

Em tudo Cristo tem o primeiro lugar. 

Cantor: Palavra do Senhor. 

Resposta cantada: Graças a Deus!
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Organizar procissão solene com o evangeliário, desde o fundo da Igreja. Uma criança traz o evangeliário e duas transportam as velas. Ao chegar ao presbitério, dão o evangeliário ao diácono que o recebe e conduz ao ambão. O acólito com o incenso permanece próximo do ambão. 
Diácono canta: O Senhor esteja convosco. 

Resposta cantada: Ele está no meio de nós.
Diácono canta: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas. 

Resposta cantada: Glória a Vós, Senhor!
(incensação)
Diácono proclama: Naquele tempo, os chefes dos judeus zombavam de Jesus, dizendo: «Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». Também os soldados troçavam d’Ele; aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo». Por cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». Entretanto, um dos malfeitores que tinham sido crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu o Messias? Salva-Te a Ti mesmo e a nós também». Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: «Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo das nossas más ações. Mas Ele nada praticou de condenável». E acrescentou: «Jesus, lembra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza». Jesus respondeu-lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso». 

Diácono canta: Palavra da salvação.
Resposta cantada: Glória a Vós, Senhor!
Breve homilia [cf. Audiência do Papa, 28.09.2016]
Na Bíblia, podemos conhecer a história da salvação, que é a história da infinita misericórdia e da paciência inesgotável de Deus, para connosco. Paciente e misericordioso são as palavras que identificam a natureza de Deus. Os salmos cantam a misericórdia de Deus, que é eterna. E Jesus, em tudo o que é, em tudo o que diz e em tudo o que faz, revela o rosto da misericórdia do Pai. “Na Sagrada Escritura, a misericórdia é, pois, a palavra-chave para indicar o agir de Deus para connosco” (MV 9). E o principal pecado da humanidade consiste precisamente nisto: em recusar-se a escutar a Palavra de Deus, que nos quer oferecer a Sua misericórdia.
Entrega da Bíblia

P. Irmãos e irmãs: queremos hoje entregar às crianças do 4.º ano a Bíblia, para que esta se torne verdadeiro livro da família cristã. 
Catequista/Leitor: Ao entregarmos hoje a Bíblia, preparamo-nos assim para viver melhor este novo ano litúrgico e pastoral, em que somos desafiados, “com Maria, a renovarmo-nos nas fontes da alegria”. Ora, nós já sabemos e saboreamos que “a Sagrada Escritura é fonte de alegria” (EG 5)! O próprio Jesus, olhando para Maria, exclamou: “Felizes os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática!” (Lc 11,28). Na verdade, “O anúncio da Palavra cria comunhão e gera a alegria. Anunciando a Palavra de Deus, queremos comunicar também a fonte da verdadeira alegria, que brota da certeza de que só Jesus tem palavras de vida eterna (cf. Jo 6,68)” (cf. Bento XVI, Verbum Domini, 123). 
Ao entregar a Bíblia 
P. Como Maria, acolhe a Palavra, com alegria!
Criança do 4.º ano: Sou feliz, quando a ponho em prática!
Cânticos durante a entrega da Bíblia (referentes à Palavra de Deus)
Credo dialogado (respostas cantadas)
P. Credes em Deus Pai, que nos tornou dignos de tomar parte do seu Reino?

R. Creio. Creio. Ámen.

P. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, que tem em tudo o primeiro lugar?

R. Creio. Creio. Ámen.

P. Credes no Espírito Santo, que nos é dado para o perdão e a remissão dos pecados?

R. Creio. Creio. Ámen.

P. Credes na Igreja, Corpo de Cristo, de que sois membros pelo Batismo?

R. Creio. Creio. Ámen.

P. Credes na salvação que vos é oferecida por Deus, para a vida eterna?

R. Creio. Creio. Ámen.

Oração dos fiéis
P. A Deus nosso Pai, que nos fez dignos de tomar parte na herança dos santos, confiemos as preces do seu povo, aqui reunido: 
1. Pela Igreja: para que nunca se canse de oferecer misericórdia, a quem espera ajuda, perdão e consolação. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que colaborem na construção de um mundo mais justo e fraterno, mais livre e solidário. Oremos, irmãos.

3. Por nós, crianças do 4.º ano, e pelos nossos pais e irmãos: para que a Palavra de Deus nos faça crescer na alegria do amor em família. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que a vivência deste Ano da Misericórdia, que agora se conclui, dê frutos, em todos os dias da nossa vida. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que escutais as preces dos pecadores, que se confiam à vossa misericórdia, acolhei-nos no Reino do Vosso amado Filho, Jesus Cristo, Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA
- Apresentação dos dons e recolha das ofertas – Cântico de ofertório
- Oração sobre as oblatas

- Prefácio da solenidade de Cristo Rei

- Santo

- Oração Eucarística II

Ritos de Conclusão
Pai-Nosso

Rito da Paz

Comunhão

Pós-Comunhão 
– Ação de Graças no encerramento do Jubileu da Misericórdia

P. Irmãos, com alegria, dêmos graças a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, porque neste ano de graça, nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo. A todos foi oferecido um tempo precioso de misericórdia e de conversão. Exprimamos agora a nossa alegria e a nossa ação de graças com as palavras da Virgem Maria, Mãe de Deus.
Catequista/Leitor: “O Magnificat é inteiramente tecido com fios da Sagrada Escritura, com fios tirados da Palavra de Deus. Desta maneira se manifesta que Maria Se sente verdadeiramente em casa na Palavra de Deus, dela sai e a ela volta com naturalidade. Maria fala e pensa com a Palavra de Deus; esta torna-se palavra d'Ela, e a sua palavra nasce da Palavra de Deus” (DCE 41). 

P. Cantando, no Magnificat, a misericórdia de Deus, que se estende de geração em geração, suplicamos que Ele continue a derramá-la sobre o mundo inteiro como um orvalho matutino.

Magnificat (cantado)
IV. RITOS FINAIS

Bênção final
Diácono: Inclinai-vos para receber a bênção.
P. Olhai, Senhor, para o vosso povo fiel, que implora a vossa misericórdia, para que todos aqueles que em Vós confiam, porque Vos reconhecem como seu Pastor e Mestre, possam levar a toda a parte o testemunho do vosso amor. Por N.S.J.C. 
R. Ámen.

P. Abençoe-vos, Deus Todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R. Ámen. 

Despedida
Diácono: Sede misericordiosos como o Vosso Pai é misericordioso. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
